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MINISTERIO D E L A GOBERNACION. . A " 

Contini* fregiamento ptumin mpleèdos .it. Vigilan -

I A r t . 53 . Debet 
municipales siempre que esí&Mol reclamen para r a i g a n 

Alcaldes. 

prestar^auxilio á; las autoridades 

servicio de los que tomprende la ley dé ayuntamientos 
en su art. 73, que trata sobre las atribuciones de los 

« « 
« r o o . a i 

A r t . 54. Los Celadores no deben ni pueden cele
brar juicios de conciliación, ni interveiir en reclama
ciones de deudas, (juejas dé^ínjurias 6 desavenencias 
jmatrimonjile.s que no 11egu^ñ'^"\ap~ae,hecho, pues es
tas son atribuciones de los Sres'. tenientes de Alcalde. A r t . 5£ . Los Celadores,jcomo jefes inmediatos de 

ue se los vigilantes que se destinen á sus respectivos barrios, 
serán responsables iel com{MW4ffliento de los mismofe,y 
cuidarán por lo tan o de < 
deberes que les ma "ca«gi 
les pasarán revista ¡de $<}pa j\ ,arraas, ¡y no consentirán 
en ellos la menor fe 

A r t . m:.bou Celadores ébsteá&n los "gfestofe de tt\ 
¡oficina, escepto los libros y registros, ïïrsTïerîàoîîî-
tarán como á ios Inspectores. 

A r t . 57. Son dplioables á los Celadores las dispo
siciones que quedan prescritas para los Inspectores, eo 
ouanto guarden a n i logia con*su objeto. * 

A r t . 58. Los 
tan mas en cootac 
boras del dia y de 

"eladòttS, Cofflo fünfelonarío? queer-
e con los vecinos, ieberán I todas 
a Doohe, no solo prestarles auxilio 

para ob^os^del sejrvíoio, siuxfcara todos aquellos inci
dentes que ocurran, en los cuales puedja ser de alguna 
utilidad su interven >ioo; y este deber, ¡orno todo*, pe* 

•' ro mas especialmente que iba 'táinás^fo ^¿empeñarán 
r con 1a atención, asiduidad y decoro que corresponde. 

C A P I T U L O IV . 

De los vigilantes. 
A r t 59. Habrá en esta capital 20 cabos y 258 vigi 

lantes, distribuido» en esta forma:éol '. I MI 
• • Para la guardia del gobierno de provincia se desti-

| narán dos cabos y 12 vigilantes. Cada Inspector tendrá 
| dos ordenanzas; oíros dos él comisionado especial de 

vigilancia, y cada ( $ ¿ 0 $ U O Q ^ po0¿tles ocupar mas 
que<e^ asuntos del servicio. Habrá además 15 casillas 
en los puntos siguientes; J« ' >ui 

Id. dé San ' I l d e f o n s o . * 
Id. de Bilbao. 
Id. de San Antonio. 

• • • Arco <to-San Ginés. % " **> 
Junto á la iglesia del Rosario.. , . 

. . . f ^ » ? ^ 6 . 1 . " 1 . 0 . - iW&j obfitdnToíA 

. . . Wwte ja de.l^béí U- e r j 
• • Segundo distrito.—Píamele: del C o n * de Barajas. 

* I d ; de Santa A n a : : ' ! ' ' 3 

Id. del Rastro. 
Id . del Lavapiés. 
P l a i a deitat'Cebada. : D rüwrl 

• • K l . d é l T ^ r t ^ . U * • 
• ?1 tí;dÜAntón « a f t i n . 

Eb cada una de estas /casólas hah/^ un cabo y coa-
tro vigilantes. 

L a fuerza restante de vigilantes se distribuirá por 
los Inspeotores entre los barrios á las Ordenes de sos 
r e ^ é ¿ t i v ^ ( J á U á ó ^ p a r t f l á s rondas y, demás atetado-

•a .-ili 

L 

aeti 

D\P9Í\ la rteig U M S 



Distrito municipal de Madrid. ^ 

E S T R A C T O de la cuenta de fondos ;«JHiniO!||rfe» o o r m p o n d i o ^ t ^ H i'J'spresado mes , que comprende las 
existencias que resultaron en fin del anter ior , las eantU|j^^ en e l de l a fecha y lo satis-

a el mismo á las obligaciones del presupuesto. ¿ í > fecho en 
- v 

Mes de enero de 18S2. 

Existencia que resultó en fin del mes anterior. . ¡$ó¿ : ¡ 
Productos de propios deducidas contribuciones y el 20 por 100 
Idem demontes, con igual deducción 
Idem d e é M t n f t l d f toiJuAtife esfbfl idwos. 

bU 

R E A L E S V E L L O N . 

i 

Gdstosordinarios 
u ; tÄulenlo . . . . . 

PERSON A 4 2 f MMifrtWMMt. M i > l ^ T è f J l l t f r t ¿ 

•7^6ftjf:¡/i sal 
i-.Äß'jGq ééc 

íoJfleieofíJní Ib voi el obnsiqmor eup 2ol sb obiyiea 
gol e ? fcößoi Lis íf l eidos £J*>i 9ip ,c7 ¿ha u?. na 

16,007 * .aet teolA 
-e >'j !̂ttbí)»*q (• -nedi*b ofi Ré lobHí í mj .i¿ . r i A 
»emeloei es i j íer iéíai inf'f'noióaili; itòo efe ¿OÍMÍM n n d 
èaì ••• Éev&aeh o gant^aWft» WB^IÜ > t8£buol> &b *eo< io 

:' ; nsiaej *JÉüíb &oi eb teaòTODffrna oog ¿I>J 

£ oiify|Sf2i*tee'iq 15*09(1 . t í 
í3bftTlnj5ÍHKo snp nqui9te eekqioionoi 

Idem d 
Idem d|| fe&r^g<i. p f t ! ! . . il¿; 
Idem § e ^ t f w m n m < f t \ T ¥ Í . . T A . 
Idem de los recursos autorizados para cubrir el déficit 

del presupuesto á saber: 
c v * i P ° f r e c a r £ ° & \ contribución territorial 
" o i A * Medíde'fa fedustria» y de comercio. 

^ ^ „ , Pr\r a<»Kü»H#vo. gAhra lac ftgnflAi'ftQ detPrfilJnadftfl ^ A n n n * l 
s u m o s . . % . . . . . . . . 

.ai ^ ^ $ T ! C J enp oí :, ^ F ^ . ^ ^ f f ^ c ^ ^ s K r í - r . * * ; ! I 1 

^ A ¿ A . jgoisAiBta&os A J m m&fífttm 
.?.v.r;> ^ t i ÍOJ A\ 

- i v * #E£ •? fcodfiíí Oí ; .>•: i ¿ri¿»fí .C¿, ;->A 
Art . 1.° Sueldos de» los empleada de ayoatamianto 

t . y^as loade o f i c i n a s , ¿ i . * ^ . , . . ^ * . . . 
9o i 1 • Sufcjidope&>r # l f ^.. f ^ •cdff!/ w b triiaif 

: r Conservación y reparacióq de la casa de 
ayuntamiento. . , 

l'l Sección de estadística y gastos de quintas; 
Elecciones 

jl estraordinarios delayun-

" . i " * ¿ten í i " * * * i ! 
? I 

' / i • r: ly . : 1 

A r t . 2.° Policía de S e g u r i d a d . . . . n n ¿ e r ^ . . . 

A r t . 3 . # Policía urbana . . r . . . . . . . . . 
Alumbrado p ú b l i c o . ; : . . . . . 
Limpiezas ó iocendtbs ihpW fr'i... 
Casa Mataderos..• • • 

. • -4Í7. : 3 'C . t í 

%(MÍáB M .b l 
. | ..-:..I ! )b . 1 1 

A r t . 4.° Instrucción pública por lueldbsi y gastos 
de las escuelas gratuitas da asta villa:. 

Consignación de los co leg íos le las es* 
cuelas pías de San Fernando y' San 

• L r "•:( f t A n t ó n » A t a d . : . . ' i ' . . . ' : . : V l . . . 

íoq nuártiiús e* / . . i . J> ot> o t . ^ . r v i ei íenl J 

88,i 

gibemni Í Ía¿ omo% t *e iob^ta ^ a o J Mk 
^. . . I . I . J ieaite»!¡t,é<) MW ¿ neéñiaob ÍÉ enp aòlosli^iv al 

I g ^ Ò ^ - ^ ^ ^ l ^ ^ Q 1 ' ^ 0 0 C 3 Ol-ioq HO t l f lKl 

I ttRi'.-'ffi^irjfmn¿ . r l n s ^ í g j j j • ! j j j ;o ' f i rn n i i p 

" i ^ W Ü 0 0 9 * ! T t e t f o n ^ i f l c q f j e b ateivs't Bèiasaq ôj 
tooaa ab a4 t>ì lonem ai eolltì na 

i05»iai• *7 w i ogijgt . O T S U Í ; ^ 3 m j m tao 
Í fflffflí W n B | i , W Í J ¿ I § 9 1 ^ ÄOldil 2o! oJqdü^ö ,Äflioßo 

I ^ l ü J o e q t i l eoi A omoo U M G ) 
-oq-.i I B f t o k i f ^ i tu l lèdtóte i iq» òoS ' .Te . J i A 
Éa ,fteio>o0qénl i d á^q '¿cJira^iq niboijp sdp eenoiofe 

» oi«i[do u8*oo ui^ohuß oebiÄü^ oJnaiio 
9 H ÖU!̂  WnffTT5f! nl l l éí!fo5_tWiübr,l<i^ e o j .80 .hÀ 

A r t . 5 * Beneficencia y gastos deloo*gja , ; o> San 
, Wefonso M M , , ; 

v l * v U f áé tos eétablecimientos ctatíiícado mtf-

¿Mb'jí ? nÀisdel SOflidiv eoi nofj o oülnoo n i "r.m J . » . : 

n ici pales 

Sumas que pasan al frente 

oilUki;: 'i>hßj* i l ; oloa cn «eliaca £ *bìf aibleb t«yiod 
»iqoi r*\ : pa I 2,000^ «oioivb^ -^^j^'' ß ' M 

annoia ab 11« A o u q wlanò tpl no , MnmiA^ßp BS>« ib 
* O Ì » ,Ä 1. j ontol iiédeb d!í¡e \ ¡ooit oeviaici L> bAbiiiii 

283,241 20 

• 



• »iei |ol(j "hfl r« r»./L ii' .i.!u¿yi r>up t>b ô (,:- j*> f¡,'í * 
Art* 6,* Obras pOWoas de. aenecw-ivacion^ ue ^ r a r 

. 4 . I d . de c a m i n o s . 

v 1 Idem de túétm^fé^mÉÍ.^ . r i v i V 
• 82 : 1 Ü Idem de e n ^ ^ e d ^ . , u U I . ^ q . - . c ^ . i ^ v 
! : i >ib ofi Ide© de aoeraä. * . .oaMeib* M U S « * . v . i , . ¿ 4 

pol >fc balnriiov i>cift*bl¿}j leeoLneiboq ,aen%ibr>oT|OTd 
.ei u cl ßs . ^ i 00} &b obiictßd on aeio! líjínil 

A r t : 7.* OD e x domas depen-
dientes do la céfroel 

Manutención de presos pobres y gastos de 
lat s»is»*v... ¿ . . o . . . . * . 

Conducción y socorro de los mismos 
, . . G a s t o s de ejecuciones de j u s t i c i a s , . . 

f.ú eb ? £881 i b f r i d i el ¿ I edoel m •• >b£odduq pbfibä 
-ibíiji'rt i »taq í-.-y/y - M*p g töNepei -f t^it^ioÉitao» 

Art . 8 . * Sáeldb* dé r guardas de 

og Conservación y fomento del arbolado,. 
*].:.:! jl G « * V Ö & . 4 * , ^ « ^ ) í , * Í W * Í M ^ ^ M í ^ 
i o l B\¡\ oqfJ Í9 ^fiiemeoBt) ' ¿iil o L n a i o ^ m r obntii/imlia 

.!*:ÍI:I<Í»:'U« 'iq (eb $m$Ú { ¿.fííi'j^ 

A r t . 9 * Cargas 

u«va* oonstraccién i 4« Á £ l • • 
^Coropft^de terrenos y gago tte* ¿tés de" s i 

tio que quedan para beneflcio del pu
blico. . . . . 

Para dfierentes gastos. 

la Fteädü« eaiWöq ¿ teer.« e«? fceoi er*F v!» i itiv ; 
- : . iq kiih éup«aode eeU él oarmr^J *>q oJn«fm¿bfreiia 

> .a M I O Á I O O 3É.nJnetiióa bb «»i •• i 9b SS b oioio 
4 ^ M metete* rt.msr täVcp. r 

PERSONA^ * Í B É É Í É É Í 

fiv *;j*e ec Otóí fn«)o«Yfl ,omr»i 
• n i íjj; ietyfif<ied< 3 . ig .ofboxR 
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ílütid ¿, ¿*' 'j^ 
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ei;n , i otf kt«5 ú 

127,840 i 6 
— r r r n i n i rn 

«i 
360 

» 
360 

.f A M -IM1 f I i 
76,954 

49,968 34 

. . . . . _.»•,, 

117,015 

eaa£9 ítíwi Rene ri 
S o l í p ?L \\W> 
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i £ 01K iz( iq 4}£flä 
oaiidúq .• fci itni • b äüp oj— . ¿efeiioj 
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7,250 ' 26' 
7,000 

34,250 26 I 54,590 26 
/ í'(il> ¡O .¡t<H.<V 1 ¡ ' g o l <...::• . 

2 ,000 78,954 

.eiienam na e& |o^b ¿'eiiio < - > * "; 'RESUMEN1 r • i ;- * ai 

" i m p o r t a el cargo u . ' I ; 1.489,550 43 ' . 1 

. . . . : , . 0 0 , 0 , 3 m « , , , . - M ¿ t , l » m ^ - i w - ! : " ^ j > : ' -294,282 » « í » • 

¿i-.- Ü whwbmqwnao ¿o; ;.*iq aoi ¿rj-^.q ib obaeii E -11- ¿ I einfi . L * ' . ^ ¡ sb eewe eb eb oobou ai t- mq 

D»íbrma que .«portando «I «argo ^ t e l l o f l ,4.489,550 y 45. mrs y la * t a y 32 m w según 
q u ^ k amrettdo.íeeulta 1696,24?̂  r«. j 4 5 » t í , d e <wo m o c a r e cargo en l i coeota del p r t c r i m mes ^ b r e r o . 
S E r i d l T d ^ enero de i 8 5 2 . - Y ¿ . , » & J W - A J . C o r r e g i d o r » « M I * ., <>ÍÉMW El Contador, A I M » Sarna de la 

r a 
32 

lau 3*J1ÖIT1 

Lastra. E l Depositario, José-Martin de VHIarragnt. ' h . i - , Bamiém 

Queda' Jfijado W fejemp'laf Igual W M I éésas consistoriales en cumplimiento de lo prevenido en la disposición 
4.« de la R e a l c e n de 48<te -»ae iode este ano. Madtpd 4 6 * m a r » ^ 4 8 5 2 . - R e r M S . . ; 

•̂>̂  »V o \ i i ^ i ) w \% ms l o h n ^ . n , - j • ' " i . , ¿ A . > 

81 ±t abade!) 
F O I I M » Ĵ.'Hnifcivö)̂  n Í v . iodo! ^d^npluJ 

,S (d !r:,it; ib nftsW -jK) B aeiadf imoeaobAdMeb .^rnu? a b r i d v. ¿b -*.:4^ 

.$j .mb« .«Afc a-nViott ik%Ui>^ ntA^Hilittñl > A »VayüH<a\- »SIIUAN 



\i^fénÍamieiilo cowtit*tnon*l de padriftn>üm 

Por acuerdo del Excrao. ayuntamiento de esta v i 
l la , aprobado por el!Exorno. Sr . Gobernador de la pro
vincia, se saoa ¿ publica subasta la construcción á to
do coste de un ramal de afc&ntárllla por la callb del 
Lobo desde la de las Huertas hasta cerca de la carrera 
de Sao Gerónimo con dos pequetiios trozos que viertan 
en esta, uno en la calle\ del'Prado, y el otro en la de 
la Visitación, debiendo ejecutarse la obra con sujeción 
al pliego ~dé'condiciones que- estara de manifiesto en la 
l a secretaria de S. E . , habiéndose señalado por el Sr. 
alcalde corregidor para la celebración del remate e| 
lunes 3 de mayo próximo á la una y media de la tarde 
en (as casas consistoriales. Lo se anuncia al públi
co para su conocimiento.—Cipriano Maria Clemencia, 
Secretario. \ * 

1 ! • 

Con aprobaoion de la superioridad,¡se saca á públi
ca subasta la construcción de -nueva planta del trozo de 
alcantarilla en el paso del cattino de fortaleza ál ter-
minar los paseos de la Castellana, que tiendra por ano-
ra unas doce varas de largo, con sujeción al pliego de 
condiciones que estará de manifiesto ¡en la secretaria t 
de S i E . , habiéndose señalado'por'el Sr. Alcalde COF-Í | 

regidor para la celebración del remate el Iones 3 de I 

mayo próximo á la una de la tarde en las casas con sis- I 
tonales.—Lo que se anuncia al público!para su conoci-

üpriano Maria Cíemencin, Secretario, 
í 0O0TT 

miento. 

9£ 0SS ,¿e (i i. 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS PUBLICAS. 

da pliego el documento que acredite haber realizado el 
depósito del modo que ^eviene, prefer ida instrucción. 

Én el caso de que resultasen dos ó mas proposicio
nes iguales'se celebrará únicamente: entrb sus?1 autores 
ana segunda licitación abierta én los términos prescri-

anunciará con l ^ f l e b i f f e ^ U c j i i ^ mejora 
admisible para.la licitación abi^ta si tuviere lugar, se
rá det medio diezmo- de la cantidad ofreiida en dichas 
proposiciones, pudiendoser las demás é voluntad de los 
licitadores no bajando de 100 rs. cada una. 

pbW.pObltaas, JosefaÍJ^Zfltasi, ^umU 
ab zotes>"¿ \ #&idu<J ¿o.-.b'iq eb a&$tt$&4*M¡ \ 

Modelo, de proposición. 
eofliaim "<>l'>!> on • • * y noio >tibnoü 

• • • D-. N.LNÍ ^¿foló iáé»" ' í ^ b.Ucí.sehterado del a -
nuncio publicado con fecha 15 de abril de 1852 y de las 
condiciones y requisitos que se exigen para la adjudi-

poruzgo de.Meogibar .se.cpnH).rp(n.et^iá,tpmar á su cargo 
dioboarriendo con estricta sojecion á los espresados re
quisitos y condiciones. (Aqui la proposición qne se haga 
admitiendo ó mejorando lisa y llanamente el tipo fijado* 

Fecha y firma del proponente. 

• ÏI" '[)•> í.' ! ! $lfi \ QJiDUUp !M!p OlJ 

• A N U N C I O S : * I d 

* . . . * > ëeloeieilb 

lì 

^Z^ñvJ^ffSto dispuesto por Keái [éfdin dé 5 del 
comente está dirección general ha señalado el dia 17 del 
mayo próximo a las doce en punto de su mañana, para 
la adjudicación en pública subasta del arriendo del por~^ 
tazgo de Mengibar, situado en la carretera de Bailen á 
Jaén, por tiempo de do» años y cantidad menor ad-
misible de 47,060 rs. en cada uno que* es el precio d e i . 
actual arriendo. 

L a subasta se celebrará én ]<*j$tttÚIM>$ prevenidos * 
por la instrucción de 18 de marzo de 1852, ante la d i 
rección general-de obras públicas, situada en el local 
que ocupa el ministerio de Fomento y en Jaén ante el 
Sr . Gobernador de la provincia, hallándose en am 
puntos de manifiesto para conocimiento del público el 
arancel, pliego de condiciones y las demás Reales orde
nas-vigentes; ' ; ! ''' ;\ ' ^ w n - w i -

Las proposiciones se presentarán en pliegos cerra
dos arreglándose esacameota al adjunto modelo, y la 
cantidad que ha de consignarse previamente como ga
rantía para tomar parte en esta subasta será la cuarta 
parte de la referida soma, debiendo acompañarse á c a -

E n la villa de Tielmes se saca á pública subasta el 
arrendamiento por término de tres años, que dará p r i n 
cipio el 25 de junio del corriente y concluye en otro 
igual dé 1855 , la casa posada única en él pueblo perte
neciente á sus propios bajo el pliego de condiciones que 

1 se halla de manifiesto en ía secretaria del ayuntamiento; 
y para su primer remate se halla señalado el domingo 9 

. delTinmediato mayo de once ádoce de su mañana. 

Ojtao fe Ü ; r n T 

' ' Con la competente autorización del Excmo. Sr . G o -
dernador civil de esta provincia, el ayuntamiento coas* 
titiieional de Fresnedilláa/í'éáca á pública subasta el ar 
riendo de pastos de los prados correspondientes á sus 
propios, cuyo remate tendrá lugar el dia 9 de mayo pro* 

I r'iHtiq'il&otií-'ÚésÚé las diez á Jas doce'de su manada en 
T fes casas consistoriales' y de maniflesto en la secre taña e I 

s ' W d / e p l i i U - . 2 8 í 1 ub a ; ñ oh l o bhbaM 
T«j|unaTf¡7 efi ot:i U imi loinfooq <\ la—^aiíeaJ 

noi 
s t f 

MERCADO P U B L1C O D E <, R A N O S . 
:-/» el A L B O * » * * * J > K «attmip. , ¡ 0 | 9 j j 

Precxot en $1 mercado de hoy. 

Trigo de 30 1|2 á 33 
Cebada de 14 á 15 
Algarrobas . . . de á 25 
Madrid 2 7 de abril de 1852. 

MADRID.—Imprenta de U. Manuel Ptla calle de Madera Alto, núm. 42. 


